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ensen garante: quem assinou, vota 
Deputado assegura a Sarney 320 votos em favor dos cinco anos 

O deputado Matheus len-
sen (PMDB/PR) disse on­
tem ao presidente José Sar­
ney que a sua emenda pro­
pondo mandato de cinco 
anos será aprovada pelo 
plenário da Assembleia 
Nacional Constituinte por 
32U votos. Ele admitiu que 
só colheu pessoalmente 230 
assinaturas, mas ressaltou 
ter instruído sua equipe pa­
ra colher autógrafos ape­
nas dos parlamentares 
comprometidos com a pro­
posição. 

O deputado lensen afir­
mou que não existe o me­
nor perigo de sua emenda 
ser rejeitada, e garantiu 
que muitos parlamentares 
náo assinaram -o documen­
to, mas prometeram votar 
a favor. A emenda ao pro-
Jeto de Constituição elabo­
rado pela Comissão de Sis­
tematização foi apresenta­
da com 317 assinaturas. 
São necessárias apenas 280 
votos para a aprovação. 

O presidente Sarney, se­
gundo lensen, não fez ne­
nhum comentário sobre 
suas colocações, e lembrou 
que deixou a decisão sobre 
o seu mandato para a Cons­
tituinte. Sarney apenas 
agradeceu ao deputado pe­
la confiança. Depois que a 
Comissão de Sistematiza­
ção fixou o seu mandato em 
quatro anos, o Presidente 
prometeu não mais se pro­
nunciar sobre o assunto. 

O deputado paranaense 
estava acompanhado dos 
deputados Carlos Sanf An-
na, líder do Governo e da 
maioria na Câmara, Milton 
Reis, secretário-geral do 
PMDB, e Alexandre Puzy-
na (PMDB/SC), e do sena-
d o r E d i s o n L o b ã o 
fPFL/MA) — co-autor da 
emenda. 

O senador acredita que a 
emenda vai ser aprovada 
por que a decisão de fixar 
um mandato de cinco anos 
foi dos governadores, que 
receberam o aval do depu-
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tado Ulysses Guimarães, 
presidente do PMDB, e do 
ministro das Minas e Ener­
gia, Aureliano Chaves, pre­
sidente de honra do PFL, 
partidos que formavam a 
Aliança Democrática, ex­
tinta no ano passado. 

Para o senador, com um 
mandato de cinco anos, o 
presidente Sarney "terá 
novas fronteiras para sua 
açáo administrativa". Ele 
acredita que "o projeto do 
Centrâo foi uma aspiração 
da sociedade brasileira que 
deseja corrigir os excessos 
feitos pela Comissão de Sis­
tematização". 

O parlamentar mara­
nhense não acha que a 
aprovação dos cinco anos 
resulte na rejeição da nova 
Constituição, argumentan­
do que o presidente Sarney 
foi eleito para úm período 
de seis anos, e, por outro la­
do, os futuros presidentes 
da República terão um 
mandato de cinco anos. 

Levantamento aponta vantagem 
• O Governo está tranquilo 

com a vitória do mandato 
de cinco anos por uma mar­
gem entre vinte e trinta vo­
tos, conforme levantamen­
to procedido em todos os 
estados do País, do Acre ao 
Rio Grande do Sul, bem co­
mo pelos compromissos as­
sumidos individualmente 
por mais de 300 constituin­
tes, além da maioria dos 
governadores. 

Como já se mostra tran­
quilo em relação à conquis­
ta do mandato de cinco 
atios, Sarney estimula ne­
gociações entre políticos de 
vários partidos em favor 
da manutenção do regime 
presidencialista, mas ad­
mitindo maior participa­
ção do Congresso no centro 
de decisões, conforme pro­
posta que enviou a alguns 
políticos de sua intimidade. 

LEVANTAMENTO 

De acordo com um des­
ses políticos, o Governo es­
tá tranquilo com o apoio da 
maioria esmagadora dos 
governadores. Se conta 
com a oposição ostensiva 
de Waldir Pires, da Bahia, 
e Miguel Arraes, de Per­
nambuco, o Palácio do Pla­
nalto acha-se em condições 
de neutralizar o governa­
dor fluminense Moreira 
Franco, que nâo Influi na 
bancada federal do Rio de 

Janeiro e conta com certa 
equidistância do governa­
dor de São Paulo, Orestes 
Quéreia — obviamente 
mais interessado na elei­
ção em 88. 

Segundo um politico que 
acompanha esse levanta­
mento nacional, a situação 
estado por estado, dentro 
do PMDB, a respeito do 
mandato de cinco anos, é a 
seguinte: 

Acre, fechado no apoio; 
Pará, também; Maranhão, 
todos estão nos cinco anos, 
com exceçâo dos deputados 
Haroldo Sabóia e José Car­
los Sabóia; Amazonas, só o 
deputado Bernardo Cabral 
vota nos 4 anos; Piauí, toda 
a bancada fechada (três 
deputados); Ceará, toda a 
bancada federal, com exce­
çâo do deputado Paes de 
Andrade, que ainda não se 
definiu; Rio Grande do Nor­
te, fechado no apoio aos 
cinco anos; Paraíba, toda 
bancada, com exceçâo do 
deputado António Mariz; 
Pernambuco, em face da 
posição de Arraes, só vo­
tam pelos cinco anos três 
deputados: Nilson Gibson, 
Luts Freyre e José Carlos 
Vasconcelos; em Alagoas, 
a situação é considerada 
desfavorável; em Sergipe, 
todos votam pelos cinco 
anos; na Bahia, só três: 

Carlos SanfAnna, Prisco 
Viana (que sairia do Minis­
tério por algumas horas) e 
Jorge Viana; Espírito San­
to, situação considerada 
equilibrada; Minas Gerais, 
só 10 deverão ficar nos qua­
tro anos, porque o Planalto 
confia na ação do governa­
dor do Estado, que conside­
ra essa votação um teste de 
seu prestígio; São Paulo, o 
Governo só espera conse­
guir 30 por cento dos votos, 
ajudado pela posição equi­
distante de Quéreia; no Pa­
raná, apesar da posição do 
senador José Rieha, o Go­
verno espera conseguir 70 
por cento dovotos da ban­
cada, graças ao empenho 
do governador Álvaro 
Dias; em Santa Catarina a 
situação é tranquila e no 
Rio Grande do Sul, compli­
cada (o Governo ainda es­
pera trabalhar mais a ban­
cada gaúcha do PMDB, 
uma vez que o o governa­
dor Pedro Simon náo è anti­
pático ao mandato de cinco 
anos); em Mato Grosso do 
Sul, os senadores Saldanha 
Derzy e Wilson Martins e 
mais cinco dos oito deputa­
dos federais estão com os 
cinco anos; em Mato Gros­
so, o governador Carlos Be­
zerra ê hostil, mas o Pla­
nalto espera cinco votos 
dos oito deputados federais 
do PMDB e PFL. 

Prefeitos dão apoio aos 5 anos 
Os 59 prefeitos da região 

Alta Mogiana, situada no 
nordeste paulista, foram 
ontem ao Palácio do Pla­
nalto, levados pelo deputa­
do João Cunha (PMDB-
SP), hipotecar apoio ao 
mandato de cinco anos pa­
ra o presidente José Sar­
ney. Em troca, o prefeito 
António Assad Daher, de 
Colina, que falou em nome 
da "caravana da esperan­
ça", pediu uma reforma 
t r i bu t á r i a imed ia ta e 
maior autonomia para os 
municípios. 

O presidente Sarney na­
da prometeu, mas agrade­
ceu a acolhida dos prefeitos 
e de alguns vereadores fa­
zendo um longo discurso e 
elogiando a região paulis­
ta. Sarney falou mais sobre 
os problemas do País, lem­
brando que no ano passado 
foi alcançado um saldo co­
mercial superior a 10 bi­
lhões de dólares, perdendo 
apenas para o Japão e a 
Alemanha. Ele disse que is­
so foi conseguido graças à 

Luiz Henrique 
faz a defesa 
dos 5 anos 

Rio O ministro Luiz 
Henrique, da Ciência e Tec­
nologia, defendeu ontem, 
no Rio, um mandato de cin­
co anos para o presidente 
Sarney e o seu sucessor, ar­
gumentando que os cinco 
anos são favoráveis ao cro­
nograma da Constituinte, 
cujos parlamentares terão 
mais tempo para elabora­
rem as leis ordinárias e 
complementares e também 
de se organizarem para Ini­
ciar a campanha da suces­
são presidencial. 

Para Luiz Henrique, a 
emenda do deputado Ma­
theus lensen (PMDB-PR) 
reflete a tendência dentro 
da Constituinte e muitos 
parlamentares que deixa­
ram de assinar a emenda, 
por qualquer motivo, vo­
tam pelos cinco anos de 
mandato, mesmo que não 
Sejam do Centrâo. 
'.. Ele acredita que após a 
definição do mandato do 

• presidente Sarney, os cons­
tituintes, vão se unir em 
torno dos candidatos dos 
seus partidos e subir no pa­
lanque. O candidato natu­
ral do PMDB, na opinião do 
ministro, é o presidente do 
partido e da Constituinte, 
deputado Ulysses Gulma-

estrutura poderosa do Bra­
sil, que não depende mais 
de outras nações para ca­
minhar sobre.seus próprios 
pés. 

Sarney comentou os pro­
blemas que tem enfrentado 
e disse que 1987 "foi um ano 
de tentar colocar as águas 
revoltas dentro do leito", 
lembrando que pagou caro 
por sua ousadia de adotar o 
Plano Cruzado, mas tinha a 
certeza de "que minha ca­
beça estaria à prova dos re­
sultados que nós tería­
mos", sustentou. Ele criti­
cou os trabalhadores que 
estão fazendo reivindica­
ções "impossíveis", assim 
como os especuladores que 
foram responsáveis pelo 
fracasso do programa eco­
nómico. 

Após um curto balanço 
dos três anos de seu gover­
no, o presidente Sarney dis­
se que sua administração 
registrou os melhores índi­
ces da década de 80, com 
um crescimento de 21.7 por 
cento, o terceiro maior sal­
do comercial do mundo e 

uma queda de cinco por 
cento no desemprego. 

O Presidente relacionou 
outras medidas como a cor-
reção mensal dos salários e 
as eleições realizadas du­
rante o seu período de go­
verno para reforçar a tese 
de que a sua gestão foi a 
melhor da década. 

Antes de Sarney, o verea­
dor Dácio Campos, presi­
dente da Câmara de Ribei­
rão Preto, reivindicou me­
nores taxas de juros, e um 
tratamento diferenciado 
para as micros e pequenas 
empresas, e também a al­
teração do horário de fun­
cionamento dos bancos, 
porque vem prejudicando o 
andamento da economia 
regional. 

Já o deputado João Cu­
nha fez um longo discurso 
criticando o sistema econó­
mico. Ele fez pesadas críti­
cas ao ex-presidente da Re­
pública, Ernesto Geisel, 
acusando-o de estar inte­
ressado no fracasso do Pro­
grama Nacional do Álcool 
(Proálcooli. 

Governo não escolhe 
emenda presidencial 

O governo não se empe­
nhará especificamente pe­
la aprovação de qualquer 
das emendas presidencia­
listas, apresentadas na 
Constituinte porque, segun­
do o líder Carlos SanfAn-
na, a aprovação de uma de­
las atenderá o interesse do 
Palácio do Planalto em 
manter este regime de go­
verno para o pais. O pró­
prio SanfAnna apresentou 
sozinho uma emenda com 
texto conciso, no qual diz 
que "o regime de governo ó 
presidencialista". 

A emenda estabelece ain­
da que "o presidente da Re­
pública é o chefe do Esta­
do, do governo e coman­
dante supremo das Forças 
Armadas, compcttndo-lhe 
entre outras a atividade de 
compor o governo, nomear 
e demitir, livremente, os 
ministros do E s t a d o " . 
SanfAnna acredita que pe­
la simplicidade do texto es­
sa emenda tem possibilida­
de de permitir um acordo, 
tanto que se prepara para 
pedir destaque para ela. 

Segundo o líder, o inte­
resse do governo será aten­
dido com qualquer emenda 
presidencialista, c isso pô­

de ser constatado pela vo­
tação em massa do grupo 
ligado a Carlos SanfAnna 
na emenda Vivaldo Barbo­
sa, do PDT, na Comissão 
de Sistematização. Agora, 
disse o Iider, mais uma vez 
o governo nao terá emenda 
carro-chefe. 

Ele revelou que foi por 
sugestão sua que os autores 
de emendas presidencialis­
tas — Theodoro Mendes, 
Humberto Lucena, Vivaldo 
Barbosa e Edison Lobão — 
procuraram um texto co­
mum que permitiu a apre­
sentação çomn emenda co-
letiva, com mais de 280 as­
sinaturas. Disse que a par­
tir da próxima semana vai 
trabalhar para reforçar a 
tendência presidencialista 
que identifica no meio 
constituinte como sendo 
majoritária. 

P a r a comple t a r sua 
emenda presidencialista, 
SanfAnna apresentou ou­
tra que trata das atribui­
ções do presidente da Re­
pública, mas na verdade 
Ilmitou-se a transcrever o 
texto da Theodoro mendes, 
que foi apresentado na Sis­
tematização com o apoio do | 
governo. 


